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Ao meu pai, ROBERT C. SPROUL, JR.,
um leigo que amava o Livro Sagrado.





PREFÁCIO


Se eu fosse o diabo (sem comentários, por favor), um dos meus primeiros objetivos seria impedir que as pessoas se interessassem pela Bíblia. Sabendo que ela é a Palavra de Deus e tem como propósito ensinar as pessoas a conhecer, amar e servir ao Deus da Palavra, faria todo o possível para cercá-la de equivalentes espirituais a armadilhas, cercas de espinho e ciladas, para afugentar as pessoas.


Com vaidosa presunção, sem dúvida, como se estivesse recebendo um elogio, admitiria que o velho e sábio Jonathan Edwards deixou-me absolutamente consciente de minhas intenções quando escreveu: “O diabo jamais se disporia a promover no coração das pessoas uma grande admiração pela Palavra divina, a qual Deus designou como a grande e permanente norma… Ousaria o espírito do erro, em sua constante tentativa de enganar os seres humanos, despertar neles um alto apreço pela regra infalível e incliná-los a valorizá-la e a familiarizarem-se com ela? O diabo sempre demonstrou profundo desprezo e odiou o livro santo, a Bíblia: e tem feito tudo o que está em seu poder para extinguir a sua luz… Ele está empenhado numa luta contra a Bíblia e odeia cada uma de suas palavras”. Eu lutaria todos os dias para provar a veracidade das palavras de Edwards.


Como? Bem, tentaria dissuadir todos os pastores e sacerdotes de pregar e ensinar a Bíblia e espalharia o sentimento de que o estudo pessoal deste livro antigo é um fardo extra que os cristãos modernos podem dispensar sem grande prejuízo. Propagaria dúvidas a respeito da verdade, da importância, do bom senso e da honestidade da Bíblia e, se porventura alguém ainda insistisse em lê-la, eu os induziria a admitir que o benefício da leitura se resume aos sentimentos nobres e tranquilos que ela evo ca e não em atentar para aquilo que as Escrituras realmente proclamam. De todas as formas tentaria impedi-los de usar disciplinadamente suas faculdades mentais para compreender a dimensão de sua mensagem.


Se eu fosse o diabo, avaliando meu trabalho nos dias de hoje, creio que ficaria satisfeito com o progresso alcançado. Mas ficaria muito infeliz ao ver este livro escrito por meu amigo – quero dizer, amigo de J. I. Packer –, o “R. C.”.


Por mais de um século a teologia protestante tem vivido em conflito a respeito da Bíblia. O primeiro foco de agitação foi a inspiração, com seu corolário – a inerrância. Há cinquenta anos o debate voltou-se para a revelação, o método e o conteúdo da comunicação de Deus por meio de Escrituras supostamente falíveis. Atualmente o interesse central é a interpretação, e o subjetivismo, tendo ontem concluído que a Bíblia não é nem verdadeira nem confiável, hoje a interpreta fundamentado na alegação de que sua mensagem para nós não apresenta consistência nem clareza. Os resultados dessa postura são, frequentemente, desorientadores e confusos. Contra esse cenário, o vigoroso trabalho escrito por Sproul, como introdução e auxílio à tarefa de interpretação pessoal das Escrituras é mais do que bem-vindo.


Quais são as qualidades essenciais desta obra? Clareza, bom senso, competência na matéria e um entusiasmo crepitante que transforma o autor, um bom comunicador, num comunicador excelente. A Bíblia o fascina e sua fascinação nos contagia. Prove e comprove! O trabalho de Sproul sobre estudo bíblico o levará a desejar estudar as Escrituras assim como irá equipá-lo para a tarefa: e que virtude maior poderia um livro apresentar? Há problemas técnicos de hermenêutica que estão além do escopo deste livro, mas o básico está presente com uma ênfase salutar na objetividade da instrução de Deus encontrada nas Escrituras e na racionalidade do método proposto para decifrá-la e aplicá-la. É um prazer e um privilégio recomendar ao público cristão um livro planejado para fazer tanto bem.


J. I. Packer
Trinity College
Bristol, Inglaterra





INTRODUÇÃO


Os últimos vinte anos têm testemunhado um renovado interesse nas Escrituras. Desde que a teologia neo-ortodoxa convocou a igreja de volta a um estudo sério da


Bíblia, esta tem demonstrado preocupação e interesse em compreender e aplicar sua mensagem à nossa geração. Ao par deste renovado interesse, entretanto, tem havido confusão; temos visto pouco entendimento entre os especialistas cristãos quanto aos princípios rudimentares da interpretação bíblica. A confusão instalada na esfera especializada teve um impacto sobre toda a igreja.


Nosso tempo parece caracterizar-se por uma “renovação laica”. Grande parte dessa renovação está associada a estudos bíblicos em família ou em pequenos grupos. Muitas pessoas hoje reúnem-se para estudar, debater e comentar as Escrituras por si mesmas. Com frequência os membros do grupo descobrem-se discordando uns dos outros sobre qual seria o significado da mensagem bíblica e como deveria ele ser aplicado. Isso tem levado a consequências funestas.


Para muitos, a Bíblia permanece como um enigma passível de grande número de interpretações diferentes. Alguns têm se desesperado por causa de sua incapacidade de compreendê-la. Para outros, a Bíblia tem um nariz de cera que permite ser moldada de acordo com os interesses particulares do leitor. Muito frequentemente a conclusão parece ser: “Pode-se citar a Bíblia para provar qualquer coisa”.


Haverá saída para essa confusão? Leitores sérios podem descobrir princípios que os guiem em meio aos pontos de vista conflitantes vindos de todos os lados? Responder a algumas dessas perguntas é o objetivo com o qual este livro foi planejado.


Embora muitas das questões tenham uma dimensão erudita, não fui movido pelo desejo de entrar num debate acadêmico sobre a ciência da hermenêutica. Ao contrário, minha motivação primária foi oferecer orientação básica, de bom senso, para auxiliar leitores sérios a estudar as Sagradas Escrituras com proveito. Em concordância com a visão que a Bíblia tem de si mesma, este livro procura enfatizar a origem e a autoridade divinas das Escrituras. Em razão disso tentei fornecer regras de interpretação que servirão como teste e ponto de equilíbrio contra nossa tendência demasiado comum de interpretar a Bíblia conforme nossos preconceitos. O livro termina com um levantamento das ferramentas disponíveis para auxiliar tanto aos novatos como aos mais experimentados estudiosos da Bíblia.


Sobretudo gostaria que este fosse um livro prático proporcionando assistência aos leigos. Na realidade, tenho uma profunda esperança de que os cristãos continuarão a estudar as Escrituras, contribuindo, como têm feito, para a vida da igreja. Possa este livro constituir-se num encorajamento a perseverar com alegria e entendimento.


Tenho uma dívida de gratidão para com muitas pessoas que me auxiliaram neste projeto. Meu especial agradecimento a Mary Semach por digitar o manuscrito. Desejo também reconhecer o auxílio de Stuart Boehming, que ajudou fazendo as necessárias revisões, e ao Prof. David Wells, cujas recomendações foram valiosas na correção do manuscrito.


R. C. Sproul
The Ligonier Valley






– 1 –
Por que estudar a Bíblia?


Por que estudar a Bíblia? Pode parecer uma pergunta fora de propósito e tola, considerando-se que você, provavelmente, não estaria lendo este livro a não ser que já estivesse persuadido de que o estudo da Bíblia é necessário. Nossas melhores intenções, no entanto, são constantemente enfraquecidas por nossos caprichos e disposição de ânimo. E o estudo da Bíblia fica esquecido pelo caminho. Por isso, antes de examinarmos as orientações práticas para o estudo da Bíblia, será bom revermos algumas das razões que nos compelem a esse estudo.


Dois mitos


Primeiro consideraremos algumas das razões invocadas para não se estudar a Bíblia. Essas “razões” frequentemente revelam mitos passados como truísmos[1] por força de constante repetição. O mito classificado em primeiro lugar na galeria de nossas desculpas é a afirmação de que a Bíblia é muito difícil para o entendimento de pessoas comuns.


Mito n.º 1 – A Bíblia é de tão difícil compreensão que apenas teólogos altamente especializados e com treinamento técnico podem ocupar-se de seu estudo


Este mito tem sido repetido constantemente por pessoas sérias. Dizem elas: “Sei que não posso estudar a Bíblia, pois todas as vezes que tento lê-la não a consigo compreender”.


Quando alguém diz isso provavelmente deseja ouvir: “Muito bem! Eu o compreendo. Realmente é um livro difícil e, a não ser que se tenha uma formação teológica, num seminário, por exemplo, talvez o melhor seja não tentar explorá-la”. Ou quem sabe a pessoa preferisse ouvir: “Reconheço que a Bíblia é uma leitura muito pesada, muito profunda. Parabéns por seu esforço incansável, seu trabalho ardoroso na tentativa de solucionar a charada sobrenatural da Palavra de Deus. É triste que Deus haja escolhido uma linguagem tão obscura e esotérica para comunicar-se conosco, algo que apenas os especialistas podem discernir”. Temo que essas sejam as respostas que muitos de nós desejam ouvir. Sentimo-nos culpados e ansiamos por aquietar nossas consciências, por negligenciar nosso dever como cristãos.


Quando verbalizamos este mito nós o fazemos com espantosa desenvoltura. É algo tão constantemente repetido que não esperamos vê-lo contestado. Na verdade, sabemos que, como adultos maduros, vivendo num país civilizado, tendo chegado a um grau razoável de educação, somos capazes de compreender a mensagem da Bíblia. Se somos capazes de ler o jornal, temos capacidade também para ler a Bíblia. Na verdade, eu ousaria afirmar que há mais palavras e conceitos difíceis expressos nas manchetes dos jornais do que na maioria das páginas da Bíblia.


Mito n.º 2 – A Bíblia é enfadonha


Se pressionamos as pessoas pedindo que esclareçam o que querem dizer com o primeiro mito, em geral elas respondem dizendo: “Bem, acho que sou capaz de compreender, mas, francamente, a Bíblia me chateia demais”. Tal afirmação reflete não tanto uma incapacidade de entender o que está escrito, mas um gosto e uma preferência por aquilo que se considera interessante ou empolgante.


A preponderância do sentimento de cansaço ou enfado experimentado pelas pessoas em relação à Bíblia ficou clara para mim há alguns anos quando fui contratado para lecionar Bíblia em cursos obrigatórios da matéria numa faculdade cristã. O reitor da instituição telefonou-me dizendo: “Precisamos de alguém jovem e empolgante, com métodos dinâmicos, que seja capaz de tornar a Bíblia fascinante e cheia de vida”. Tive de me esforçar para engolir minhas palavras. Senti vontade de dizer: “O senhor quer que eu torne a Bíblia vibrante e cheia de vida? Mas eu não sabia que ela havia morrido. Aliás, nem fiquei sabendo que ela estava doente. Qual foi o médico que a assistiu no último suspiro?”. Não, não posso tornar a Bíblia viva para ninguém. Ela já é viva. Ela me transmite vida.


Quando ouço dizer que a Bíblia é cansativa, fico imaginando por que dizem isso. Os personagens bíblicos são cheios de vida. Há uma atmosfera singular de paixão ao seu redor. A vida deles revela drama, sofrimento, sensualidade, crime, devoção e todos os aspectos concebíveis da existência humana. Existe reprimenda, remorso, contrição, consolação, graça, sabedoria prática, reflexão filosófica e, sobretudo, verdade. Talvez o desinteresse experimentado por alguns seja consequência da antiguidade do conteúdo que pode parecer estranho e alheio a nós. De que modo a vida de Abraão – acontecida há tantos anos e num lugar tão distante – pode ter qualquer relação conosco? Mas os personagens da história bíblica são reais. Embora o ambiente deles seja diferente do nosso, suas lutas e preocupações se mostram praticamente as mesmas.


A clareza das Escrituras


No século 16 os Reformadores afirmaram sua absoluta confiança naquilo que denominaram a perspicuidade das Escrituras. Esse termo técnico pode ser entendido como a clareza das Escrituras. Eles sustentavam que a Bíblia é basicamente lúcida e clara. É simples o bastante, permitindo a qualquer pessoa alfabetizada entender sua mensagem básica. Isso não significa que todas as partes da Bíblia sejam igualmente claras ou que não haja nela passagens e textos difíceis. Leigos não familiarizados com as línguas originais e minúcias da exegese podem sentir dificuldades com alguns de seus textos, mas o conteúdo essencial é suficientemente claro, podendo ser compreendido com facilidade. Lutero, por exemplo, estava convicto de que o material obscuro e de difícil compreensão numa passagem é apresentado de forma mais clara e simples em outras partes das Escrituras.


Alguns textos da Bíblia são tão claros e simples que chegam a ser ofensivos para pessoas acometidas de arrogância intelectual. Há alguns anos eu estava fazendo uma preleção sobre como a morte de Cristo cumpriu o tema da maldição no Antigo Testamento. Enquanto expunha o assunto, um homem no auditório interrompeu-me replicando em voz alta: “Isso é primitivo e obsceno”. Pedi-lhe que repetisse seu comentário para que todos pudessem ouvir. Quando ele terminou, eu disse: “O senhor está absolutamente certo. Aprecio especialmente os termos escolhidos, primitivo e obsceno”. Toda a história da redenção nos é comunicada em termos primitivos, desde o episódio do encontro de Adão e Eva com a serpente, à devastadora destruição infligida por Deus aos carros do Egito no Êxodo, até o assassinato brutal e crasso de Jesus de Nazaré. A Bíblia revela um Deus que ouve os gemidos de todo o seu povo, quer venham eles de um camponês ou de um filósofo, desde o mais deficiente até o sofisticado especialista. Sua mensagem é suficientemente simples para ser compreendida pela mais simplória de suas criaturas decaídas. Que tipo de Deus revelaria seu amor e sua redenção em termos tão técnicos e conceitos tão profundos que apenas uma elite de especialistas profissionais conseguiria dominar? Deus realmente fala em termos primitivos porque está se dirigindo a primitivos. Ao mesmo tempo, há profundidade suficiente nas Escrituras para manter o especialista mais erudito e perspicaz seriamente envolvido em suas questões teológicas durante toda a vida.


Se primitivo é um termo adequado para descrever o conteúdo das Escrituras, obsceno o é ainda mais. Todas as obscenidades do pecado são registradas na Bíblia em linguagem clara e franca. E o que poderia ser mais obsceno do que a cruz? Aqui vemos obscenidade em escala cósmica. Na cruz Cristo toma sobre si a obscenidade humana para redimi-la.


Se você é um daqueles que se apegou aos mitos da dificuldade ou do tédio, talvez isso se deva à sua atitude de atribuir às Escrituras como um todo as dificuldades encontradas em algumas passagens específicas. É possível que algumas porções tenham sido particularmente difíceis e obscuras. Outras podem tê-lo deixado aturdido e frustrado. Possivelmente tais passagens devam ser deixadas a cargo dos especialistas. Se você considera difíceis e complexas certas passagens das Escrituras, seria necessário insistir em que toda a Bíblia é tediosa e cansativa?


O cristianismo bíblico não é uma religião esotérica. Seu conteúdo não está oculto em símbolos vagos que requerem um tipo especial de “percepção” para decifrá-los. Não há necessidade de nenhuma proeza intelectual ou dom espiritual para compreender a mensagem básica das Escrituras. Isso pode ocorrer em religiões orientais em que o entendimento está limitado a algum guru remoto que habite uma choça nas alturas do Himalaia. Talvez o guru tenha sido atingido por um raio enviado pelos deuses, revelando-lhe algum profundo mistério do universo. Você empreende uma viagem para inquirir sobre o mistério e o guru, num sussurro calmo, lhe diz que o mistério da vida é “bater palmas com uma mão só”. Isso é esotérico. Tão esotérico que nem mesmo o guru compreende. E não compreende porque é um absurdo. Absurdos muitas vezes soam profundos por serem ininteligíveis. Quando ouvimos uma afirmação incompreensível somos, muitas vezes, levados a considerá-la como demasiado profunda ou importante quando na realidade é apenas algo ininteligível como “bater palmas com uma mão só”. A Bíblia não se expressa dessa forma, mas usa formas de linguagem que possuem significado para se referir a Deus. Algumas dessas formas podem ser mais difíceis do que outras, mas não têm a intenção de comunicar afirmações sem sentido, que apenas um guru seria capaz de esquadrinhar.


O problema da motivação


É importante notar que o tema deste livro não é como ler a Bíblia, mas como estudá-la. Entre ler e estudar existe uma enorme diferença. Podemos ler descansadamente, de modo informal, algo que fazemos exclusivamente por prazer, para nosso entretenimento. Mas estudar sugere esforço, trabalho sério e diligente.


Aqui está o ponto central de nossa negligência. Falhamos em nosso dever de estudar as Escrituras, não tanto por nossa dificuldade em compreendê-la, tampouco por achá-la tediosa ou aborrecida, mas porque é trabalho, esforço. Nosso problema não é falta de inteligência nem de paixão. O problema é a preguiça. Somos preguiçosos.


Karl Barth, o famoso teólogo suíço, escreveu certa vez que todos os pecados humanos têm suas raízes em três problemas básicos. Sua lista de pecados rudimentares inclui: pecados de orgulho, desonestidade e indolência. A regeneração espiritual não elimina instantaneamente nenhum desses males básicos. Mesmo sendo cristãos deveremos lutar contra tais dificuldades ao longo de toda a nossa trajetória terrena. Ninguém está imune. Se vamos nos dedicar à disciplina do estudo bíblico, devemos reconhecer, desde o início, que careceremos da graça de Deus para perseverar.


A indolência tem habitado em nós desde a maldição da queda. Nosso trabalho hoje é mesclado com suor e esforço. Ervas daninhas crescem mais facilmente que grama. É mais fácil ler o jornal do que estudar a Bíblia. A maldição do trabalho não será automaticamente removida simplesmente porque nossa tarefa é estudar a Bíblia.


Com frequência faço preleções sobre estudo da Bíblia. Normalmente pergunto aos membros do grupo de estudo quais, entre os participantes, são cristãos há um ano ou mais. Depois pergunto: Dentro desse grupo, quantos já leram a Bíblia toda, de capa a capa? Em todos os casos a maioria absoluta responde negativamente. Eu ousaria adivinhar que, dentre aqueles que professaram sua fé há um ano ou mais, 80% não leram a Bíblia toda. Como explicar isto? Apenas apelando para a queda radical da raça humana poderíamos começar a responder tal pergunta.


Se já leu a Bíblia toda, você faz parte de uma pequena minoria de cristãos. Se você já estudou sua Bíblia, seu grupo representa uma minoria ainda menos expressiva. É incrível constatar que quase todas as pessoas têm uma opinião formada sobre a Bíblia, entretanto, muito poucas se esforçaram por estudá-la. Algumas vezes parece que as únicas pessoas realmente interessadas em empregar tempo e esforço para estudar as Escrituras são exatamente as que se armam com os machados mais afiados para investir contra ela. Muitos a estudam com o objetivo de encontrar possíveis brechas que lhes deem razão para fugir da sua autoridade.


A ignorância bíblica não está, de forma alguma, limitada aos leigos. Tenho feito parte de juntas eclesiásticas responsáveis pela preparação e avaliação de seminaristas prestes a assumir seu ministério pastoral. O grau de ignorância bíblica demonstrado por muitos desses estudantes é apavorante. Os currículos dos seminários não têm contribuído de forma consistente para aliviar o problema. Muitas igrejas ordenam, todos os anos, homens virtualmente ignorantes quanto ao conteúdo das Escrituras.


Fiquei chocado quando fiz o teste de conhecimento bíblico requerido para admissão ao seminário no qual me formei. Após completar o exame, senti-me profundamente embaraçado e envergonhado ao entregar minha prova. Havia feito vários cursos que, eu esperava, poderiam preparar-me para o exame. Mas, quando o momento chegou, eu não estava preparado. Deixei em branco várias questões e estava certo de que havia fracassado. Quando os resultados foram divulgados, descobri que havia recebido uma das notas mais altas num grupo de 75 estudantes. Mesmo considerando-se a gradação das notas, vários estudantes haviam recebido menos de dez pontos dentro de uma escala de até cem pontos. Minha pontuação era má, entretanto, era a melhor das ruins.


O analfabetismo bíblico entre pastores tornou-se tão grande que, com frequência, encontramos pastores irritados e aborrecidos porque seus paroquianos lhes pediram para ensinar-lhes a Bíblia. Em muitos casos os pastores sofrem um medo mortal de que sua ignorância seja exposta ao se encontrarem numa situação em que seu conhecimento bíblico seja esperado e indispensável.


Base bíblica para o estudo das Escrituras


A própria Bíblia tem muito a nos dizer sobre a importância de estudá-la. Examinemos duas passagens, uma de cada testamento, para termos melhor noção dessa ordem.


Em Deuteronômio 6, encontramos uma passagem familiar a todo israelita do Antigo Testamento. Suas palavras eram usadas para convocar o povo para o serviço de adoração: “Ouve, Israel, o Senhor nosso Deus é o único Senhor. Amarás, pois, o Senhor teu Deus de todo o teu coração, de toda a tua alma, e de toda a tua força” (v.4 e 5). A maioria de nós conhece bem essas palavras. Mas, o que vem a seguir?



	Estas palavras que hoje de ordeno, estarão no teu coração; tu as inculcarás a teus filhos, e delas falarás assentado em tua casa, e andando pelo caminho, e ao deitar-te e ao levantar-te. Também as atarás como sinal na tua mão e te serão por frontal entre os teus olhos. E as escreverás nos umbrais de tua casa, e nas tuas portas (v.6-9).




Nessa passagem Deus soberanamente ordena que sua Palavra seja ensinada com toda diligência, de forma a penetrar o coração. O conteúdo dessa Palavra não pode ser mencionado apenas informalmente ou com pouca frequência. Comentários e instrução repetidos são a ordem do dia, todos os dias. A recomendação de atá-la nas mãos, na fronte, nas portas e portões deixa claro que a instrução de Deus implica que a tarefa seja cumprida usando-se todos os métodos possíveis.


Lemos no Novo Testamento a admoestação de Paulo a Timóteo:



	Tu (…) permanece naquilo que aprendeste e de que foste inteirado, sabendo de quem o aprendeste e que, desde a infância, sabes as sagradas letras, que podem tornar-te sábio para a salvação pela fé em Cristo Jesus. Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino, para a repreensão, para a correção, para a educação na justiça, a fim de que o homem de Deus seja perfeito e perfeitamente habilitado para toda boa obra (2Tm 3.14-17).




Essa exortação é tão central e básica para nossa compreensão da importância do estudo da Bíblia que requer uma investigação cuidadosa.


Permanece naquilo que aprendeste. Essa primeira parte da instrução de Paulo coloca ênfase na continuidade. Nosso estudo das Escrituras não pode ser feito uma só vez que valha para toda a vida. Não há lugar para uma leitura passageira e rápida. É necessário consistência para se estabelecer uma base sólida para o estudo bíblico.


As sagradas letras que podem tornar-te sábio para a salvação. Paulo se refere à capacidade das Escrituras em conferir sabedoria. Na linguagem bíblica essa palavra refere-se a um tipo especial de sabedoria. O termo não é usado para indicar uma capacidade de “ser sábio segundo o mundo”, ou no sentido da sagacidade necessária para produzir um Poor Richard’s Almanac[2]. Em termos bíblicos, sabedoria refere-se à questão prática de aprender a viver de maneira agradável a Deus. Um exame rápido da Literatura de Sabedoria no Antigo Testamento demonstra com clareza essa ênfase. Provérbios, por exemplo, afirma que a sabedoria começa com o “temor do Senhor”. (Pv 1.7; 9.10). Temor não significa um medo servil, mas uma atitude de reverência e fascínio necessários para alcançarmos piedade autêntica.


O Antigo Testamento faz distinção entre sabedoria e conhecimento. Somos instados a adquirir conhecimento, mas a ênfase maior recai sobre a aquisição de sabedoria. Conhecimento é necessário se desejamos obter sabedoria, porém os termos não são idênticos. Pode-se possuir conhecimento sem ter sabedoria, entretanto não se pode alcançar sabedoria sem conhecimento. A pessoa sem conhecimento é ignorante. Sem sabedoria será considerada tola, insensata. Na linguagem bíblica, insensatez é uma questão moral e passível de julgamento divino. Em seu sentido mais profundo, sabedoria significa ser sábio com respeito à salvação e, nesse sentido, é uma questão teológica. Paulo está afirmando que, por meio das Escrituras, podemos alcançar o tipo de sabedoria que está relacionada ao nosso propósito e destino último como seres humanos.


Sabendo de quem o aprendeste. A quem estaria Paulo se referindo com esta expressão “de quem”? Seria à avó de Timóteo? Ou ao próprio Paulo? Tais opções são duvidosas. O “de quem” refere-se à fonte definitiva e final da sabedoria adquirida por Timóteo, isto é, Deus. A expressão seguinte, “Toda Escritura é inspirada por Deus”, esclarece a afirmação de Paulo.


Inspirada por Deus. Esta passagem tem se constituído no ponto central de grande número de obras teológicas que descrevem e analisam teorias de inspiração bíblica. A palavra crucial usada no manuscrito grego é o termo theopneustos frequentemente traduzido pela frase “inspirada por Deus”. O termo significa, mais precisamente, “exalado por Deus”, referindo-se não tanto a algo que Deus haja inspirado (para dentro), mas, sim que tenha sido expirado (para fora) por ele. Em nossa língua, traduziríamos melhor o termo grego usando a expressão “expiração”, ao invés de “inspiração”. Nesse caso perceberíamos o significado da passagem não tanto como uma teoria da inspiração – uma teoria sobre como Deus transmitiu sua mensagem através de autores humanos – mas como uma afirmação a respeito da origem ou fonte das Escrituras. O que Paulo está dizendo a Timóteo é que a Bíblia procede de Deus. Ele é o seu autor primordial e definitivo; ela vem de Deus e carrega em si o peso de tudo aquilo que Deus é. Por isso a determinação de Paulo em que Timóteo se lembrasse “de quem as [estas coisas] recebeste”.
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